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A IMPORTÂNCIA E A BANALIZAÇÃO DO AMOR NO COTIDIANO

Thiago de Almeida

Halley Caixeta de Oliveira20

“Se a vida vale a pena ser vivida, ou,

noutras palavras, se vale a pena sofrer e ter 

prazer por se estar vivo, depende

fundamentalmente da nossa capacidade de 

amar”

(André Comte-Sponville, The Little Book of 

Philosophy, Vintage)

O amor é um assunto muito presente em nossas vidas, e constitui o tema central 

de diversas manifestações artístico-culturais, tais como músicas, filmes, poemas e 

romances, dentre outros. Apesar disso, o amor é algo que permite o levantamento de 

inúmeras questões a seu respeito, a começar pela sua própria definição. O que é, de 

fato, o amor e como poderíamos fazer para não confundi-lo? Por que será que nos 

ocupamos tanto desse fenômeno? Qual a importância e o significado do amor para 

nossas vidas e para a humanidade? Quais as implicações das mudanças histórico-

sociais nos relacionamentos amorosos atuais? Qual(is) é(são) a(s) implicação(ções) da 

maior longevidade populacional para os relacionamentos amorosos? Se nos

fundamentarmos em pensamentos tais como “o que é bom tem um prazo de validade”, 
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qual é o prognóstico para os relacionamentos amorosos que hão de vir? Como seria

uma sociedade sem amor?

A despeito desses questionamentos, em nosso cotidiano, quase que

freneticamente, procura-se cada vez mais o amor. Na verdade, sua vivência e sua 

busca tendem a perdurar indeterminadamente, não se restringindo a uma fase ou

século. Consoante Braz (2006), o amor é a condição fundamental para o nascimento 

ontogenético da pessoa. Ele participou e participa ativamente da evolução e

estruturação da personalidade, dado que é capaz de aproximar a pessoa de sua 

essência e propiciar o desenvolvimento de relações sociais, dentre outras coisas. 

Biologicamente, o vínculo afetivo é vital para os mamíferos, conforme vários 

experimentos têm demonstrado. Entre os mais conhecidos, está o estudo de Harlow & 

Harlow (1965) com chimpanzés. Esses pesquisadores e seus colaboradores separaram 

os filhotes de suas mães após o nascimento. Em seu experimento, cada filhote teve 

acesso a duas mães artificiais, uma delas sendo uma armação de arame com rosto de 

madeira e uma mamadeira à altura do peito, e a outra semelhante, mas revestida de 

um tecido felpudo. Então, os filhotes ficavam com ambas as mães, mas, à medida que 

cresciam, mostravam uma forte ligação com a mãe de pano. Quando deparavam com 

um intruso (por exemplo, um urso mecânico de pelúcia), fugiam para junto da mãe de 

pano, agarravam-se a ela e, então, confortados e sem medo, examinavam o urso. De 

forma similar, quando colocados numa sala estranha, procuravam imediatamente a 

mãe de pano e se agarravam a ela em busca de consolo, antes de iniciarem a 

exploração. Segundo os estudiosos que correlacionam esses tipos de achados com 

humanos em termos de estruturas cerebrais, comportamento social e resposta ao 

estresse, esse vínculo teria garantido a evolução do Homo sapiens e a preservação da 
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espécie, uma vez que cabia aos mais fortes cuidar dos mais fracos, garantindo-lhes

cuidado e proteção. 

Quer estejamos ou não procurando um namoro, ou ainda, mesmo que já

estejamos em um relacionamento amoroso consolidado, ao contrário do que pode se 

pensar e segundo o que demonstram as pesquisas acadêmicas, a maior razão para o 

desejo de se encontrar um parceiro ainda é o sentimento de amor. É claro que a 

motivação para o os relacionamentos afetivos pode ser outra entre os sexos, diferindo 

de pessoa para pessoa, mas, em geral, pode-se dizer que as pessoas buscam o amor 

como o sustentáculo para um relacionamento mais duradouro. Por exemplo, o amor 

ainda é considerado um dos principais requisitos para o casamento nos países

ocidentais (Silva, Mayor, Almeida, Rodrigues, Oliveira & Martinez, 2005). Uma pesquisa 

realizada por Levine (1988), em onze países (inclusive no Brasil), apresentou

evidências a respeito da importância do amor como requisito para a escolha de um 

cônjuge. Esses autores pediram para pessoas desses países que respondessem à 

seguinte questão: “Se um homem/mulher tivesse todas as qualidades que você deseja, 

você se casaria com ele(a) mesmo se não o(a) amasse?” Havia três opções de 

resposta: sim, não e indeciso. Homens e mulheres responderam a essa questão de 

uma forma semelhante. De acordo com os resultados dessa pesquisa, os países

participantes podiam ser classificados em dois grupos: aqueles onde a resposta “sim”

foi a mais freqüente (na Índia e no Paquistão), e aqueles onde a resposta “não” foi a 

mais freqüente (em todos os outros países pesquisados). Em nenhum dos países, a 

resposta “indeciso” foi a mais freqüente. Os EUA e o Brasil foram os países que mais 

rejeitaram o casamento sem amor. No Brasil, apenas 4,3 % das pessoas disseram que 

se casariam sem amor, 10% ficaram indecisas e 85,7% disseram que não se casariam 

sem amor. Os países coletivistas e/ou mais atrasados economicamente são aqueles 
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nos quais as percentagens de indecisos foram muito grandes. Uma grande

percentagem de indecisão parece indicar que esses países estão em uma fase de 

transição quanto ao papel que esse sentimento deve desempenhar na escolha do 

cônjuge: o casamento arranjado está sendo substituído pelo casamento onde (no qual) 

os parceiros é que se escolhem e, nesse caso, o amor é um dos principais critérios de 

escolha.

Logo, a temática dos relacionamentos amorosos é uma das áreas mais

importantes (e geralmente problemáticas) da vida das pessoas. Infelizmente, tal

importância é mais bem percebida quando as coisas não vão bem. Quando isso 

acontece, tanto o nosso humor, como a nossa capacidade de concentração, a nossa 

energia, o nosso trabalho e a nossa saúde, dentre outras dimensões das nossas vidas, 

podem ser profundamente afetados (Amélio, 2001).

Embora haja essa tendência de se promover o amor, ao que parece, ele ainda 

não passa de ilustre desconhecido. Dele se ignoram as fontes, os fundamentos, as 

raízes, a autoria e até o tempo de aparecimento. Ignora-se que ele não nasceu conosco 

e cogita-se sobre a hipótese de se somos, de fato, seus inventores (Almeida, 2004). 

Paradoxalmente, consolidamos em nosso cotidiano alguns pensamentos contraditórios, 

como o de Costa (1998), em referência aos relacionamentos amorosos: “Quando é bom 

não dura e quando dura já não entusiasma” (Costa, 1998, p. 11). 

É fato que o amor ainda suscita muitas dúvidas entre as pessoas. Há mais de 

um século, Finck afirmou: “O amor é tecido tão complexo de paradoxos, e apresenta 

uma tal diversidade de formas e tons, que você pode dizer praticamente tudo a 

respeito, e é provável que esteja certo” (Finck, 1891/1973, p. 224). Assim, uma questão 

essencial ao se analisar o amor, é que ele nos remete a entendimentos diversos (Beck 

& Miller, 1969). 
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A maioria das pessoas utiliza o termo “amor” para descrever seus sentimentos 

em relação a uma pessoa por quem é mais fortemente atraída ou a quem se vê mais 

apegada. E assim, listas intermináveis foram elaboradas com todos os tipos de

constituintes que esse sentimento poderia conter em si. Em meio a tantas confusões, 

são feitas, também, errôneas equivalências entre amor e paixão, entre enamoramento 

e apaixonamento.

Dessa forma, apesar de sua evidente importância, o amor, enquanto um

conceito, muitas vezes é utilizado indiscriminadamente pelas pessoas de uma forma 

errônea. De fato, ele possui uma extensa variedade de formas e explicações sob

diversos prismas. Por muito tempo, buscou-se uma definição que fosse aceita por 

cientistas e pessoas do senso comum a respeito do que seria o conceito de amor. Em 

uma de suas prováveis origens, o termo ‘amor’ deriva etimologicamente do grego, no 

qual ‘a’ significa sem, e, ‘mors’ é sinônimo de morte. Portanto, o amor, sob essa

perspectiva etimológica, corresponderia a algo que transcende a morte. E, de forma 

geral, pode-se dizer que as relações que estabelecemos ao longo de nossas histórias 

estão permeadas pelas relações amorosas. Segundo Amélio (2001) “amor é um termo 

utilizado para nomear um grupo de sentimentos, ações e padrões de pensamentos que, 

embora relacionados, são bastante diversificados” (p. 23). Adicionalmente, Almeida e 

Mayor (2006) concebem o amor como um aspecto inerente ao ser humano, que tende a 

se perdurar e possui inúmeras formas válidas de manifestação. Em termos cognitivo-

comportamentais, o amor é visto por esses autores como um sistema complexo e 

dinâmico, não só por ser multideterminado, mas também pelo fato de apresentar uma 

pluralidade de conseqüências. 

Além de sua definição, diligentemente, procurou-se, também compreender a 

estrutura do amor. Nessa busca pela fórmula do amor, tais alquimistas acadêmicos,
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almejavam encontrar quais eram os seus ‘tijolos emocionais’, isto é, os seus

componentes (Almeida, 2003). Outras conjecturas, pautas de muitas discussões, são, 

por exemplo, como o modo pelo qual o amor ‘nasce’ entre as pessoas e a possibilidade

de prevê-lo, as quais remontam desde a Antiguidade Clássica, embora os arroubos 

românticos sejam bem anteriores a esse período. 

Outra dúvida recorrente ao se estudar o amor é caracterizá-lo como uma força, 

ou um estado, e ainda no que diz respeito ao escopo dessas investigações, se ele é um 

agente ou passivo. Para Buss (1988), o amor não é simplesmente um estado: o amor 

atua. Dessa forma, o autor considera que o amor não é somente um conceito

puramente subjetivo composto por pensamentos, sentimentos e “drives”, mas que é 

dinâmico e operante entre os que o manifestam. 

Dito isso, poder-se-á partir para analisar o amor de várias formas, pois, talvez, 

para cada ser humano exista um amor diferente (Almeida, 2003).  E todos eles são 

viáveis, efetivos e têm o seu valor. Deve-se ainda acrescentar que cada pessoa 

experimenta o Amor à sua maneira, pois ele é uma experiência que cada um vivencia 

de modo diferente e novo (Beck e Miller, 1969).

Contudo, muito longe de ser meramente um impulso gregário, amar é ir ao 

encontro de alguém e permitir a vinda deste ao nosso encontro. Então, amar alguém, 

em primeira análise, significa reconhecer uma pessoa como fonte real ou potencial para 

a própria felicidade (Ingenieros, 1910/1968; Simmel, 1993). Pode-se afirmar, por

conseguinte, que o ser humano vive, geralmente, num estado de incompletude,

condição esta que, como regra, seria encontrada através do acréscimo do que lhe é 

exterior. E o mais comum é sentir que essa plenitude idealizada será alcançada através 

da união com uma outra pessoa, detentora de tudo aquilo que o ser humano julga não 

possuir em si mesmo. A expectativa desse encontro, aproximação e enlace amoroso 
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motiva muitas pessoas a procurar parceiros para um relacionamento. Segundo

Vasconcellos (1997), a procura da “alma gêmea” atende tanto as necessidades

próprias, como as exigências sociais.

Entretanto, fundamentando-se em idéias errôneas, tais como a expectativa da 

chegada de “príncipes e princesas encantados”, para a vida de seus consortes,

freqüentemente, as pessoas deixam de compreender o amor como um complexo que 

exige mais ações decisivas e comportamentos concretos, do que falsas crenças ou 

mesmo passivas esperanças, conforme nos aponta o estudo de Almeida (2003). Por

mais incrível isso possa parecer, longe de ser apenas conteúdo de filmes e livros, a 

procura pelos príncipes e pelas princesas encantadas continua a ser uma realidade 

vivenciada por muitas pessoas (Lemos, 1994). E idéias como essas têm

desdobramentos desastrosos. Por exemplo, produzem-se muitas desilusões amorosas 

ao se rechaçar a idéia de que o amor leva tempo para se constituir como tal e que ele é 

um processo, e não meramente o produto de uma experiência.

Logo, pesquisar a respeito da temática amorosa nos impele a um

reposicionamento ante a esse fenômeno conhecido desde a nossa mais tenra idade, 

com o qual crescemos e, por vezes, o experimentamos diariamente, por meio das

fortes emoções inerentes que o acompanham, mas que não refletimos suficientemente 

sobre as concepções que ele pode assumir. Discorremos, em psicologia, sobre a 

aprendizagem, personalidade, emoção, abordamos técnicas e métodos, mas, com

exceção da literatura de auto-ajuda, em contraposição, pouco encontramos a respeito 

do amor, sistematizado em seu processo e em suas formas. Apenas recentemente, a 

psicologia vem dedicando mais tempo ou vem olhando com mais rigor sobre as

questões que envolvem o amor e suas dimensões. Anteriormente, talvez por entendê-lo

como algo abstrato e que desafiasse qualquer mensuração, as publicações eram 
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incipientes, ainda que as pessoas nunca deixassem de amar e de se relacionar

amorosamente.

Mudanças nos relacionamentos amorosos e banalização do amor na sociedade 

contemporânea.

Como podemos perceber, escrever ou falar de amor é uma façanha árdua.

Corre-se o risco de cair na banalidade, na ambigüidade, no espiritualismo ou até 

mesmo no sentimentalismo, de maneira que os literatos, pregadores, ou mesmo os 

cantores não são mais convincentes (Almeida, 2003). E como poderia haver uma 

afirmação veemente de validade universal no que diz respeito ao amor, levando-se em 

consideração a pluralidade de idiossincrasias (muitas delas provavelmente

contaminadas pelo etnocentrismo), que tentam estabelecer uma soberania na definição 

do que viria ou não a ser concebido como amor?

Dada a alienação da capacidade de amar de muitas pessoas, consolida-se

paulatinamente uma necessidade que de tentar explicar todos os fenômenos

relacionais ao amor ao invés de vivenciá-los. Dessa forma, tornamos-nos mais

explicadores do amor, do que pessoas que o vivem e o praticam em seus

relacionamentos interpessoais.

Para Solomon (1992), o amor é um processo emocional que deriva de um

conjunto de idéias que são influenciadas pela sociedade e pelo contexto histórico-social

nos quais se insere. Essa, também, é uma boa explicação para mostrar o porquê de 

haver tanta confusão e tantos entendimentos diversos, quando se discorre sobre tal 

tema. Há, então, que se ter em mente que o amor, aprioristicamente, é uma crença 

emocional. E como toda e qualquer crença “pode ser mantida, alterada, dispensada, 
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trocada, melhorada, piorada ou abolida. Nenhum de seus constituintes afetivos é fixo 

por natureza” (Costa, 1999, p. 12).

Um fato histórico fundamental para a mudança do que se concebe acerca do 

amor foi a emancipação feminina e a conseqüente entrada da mulher no mercado de 

trabalho. Com o reconhecimento dos direitos e dos deveres das mulheres, elas

passaram a estudar, e tiveram acesso a um conhecimento mais amplo. Com o passar 

do tempo, tornam-se economicamente independentes do homem, aproximando-se um 

novo paradigma de paridade com o masculino no que se referem aos seus desejos, 

necessidades, maneiras próprias de pensar, sentir e agir. Concomitantemente, ambos 

passaram a se relacionar de forma diferente levando-se em consideração que homens 

e mulheres não teriam mais de ser o que a educação exigia.

Dessa forma, por não atender mais às necessidades de cada um, o antigo 

modelo de casamento entrou em um processo de decadência. Pouco a pouco, as 

pessoas passaram a se casar por amor e não mais se submetiam ao desejo dos pais, 

por exemplo. Todavia, ao que parece, as pessoas ainda não estavam preparadas para 

enfrentar tais mudanças. Por exemplo, no casamento, geralmente, vive-se uma relação 

paradoxal entre dependência e independência ao parceiro. Ele nos serve de referência 

sobre nós mesmos, uma vez que carrega em si a realidade do que temos inconsciente 

em nós. Daí podermos inferir que, ou isso nos instiga e consequentemente, nos atrai, 

ou ainda, nos causa repulsa. Ao mesmo tempo, porém, temos necessidade de realizar 

aquilo para o que potencialmente nascemos e é determinante de nossa individualidade.

A vida amorosa contemporânea é notadamente diferente da vivida pelas

gerações antecessoras, posto que atualmente exista uma extensa gama de

relacionamentos dentre os quais se podem citar: o ficar, o morar juntos, dentre muitas 

outras formas de interação amorosa. O ficar, por exemplo, que inexistia anteriormente, 
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envolve beijos e demais carícias, por vezes, não tão bem delimitadas, assim como o 

próprio conceito, tornando-se uma prática cada vez mais incompreensível para as suas 

gerações posteriores. Dessa forma, é caracterizado em sua essência pela falta de 

compromisso entre os membros do casal, que buscam obter o prazer e a satisfação, a 

partir do exercício da sedução amorosa. Ainda, o ficar pode ser considerado como um 

tipo de relacionamento interpessoal que independe de qualquer outro, isto é, está 

desvinculado de um conhecimento prévio da outra pessoa, ou mesmo de um namoro, 

de amizade etc., existindo per se só. Estaria este também, presente de maneira 

freqüente entre os jovens. Não obstante, em minha opinião, a partir destes contatos 

iniciais com a outra pessoa estes vínculos diádicos podem evoluir para um grau de 

comprometimento ou de intimidade maior e desembocar em um namoro.

Posto que, em geral, é sabida a grande fragilidade que paira sobre os

relacionamentos e a grande autonomia, sobretudo a feminina que se conquistou ao 

longo do tempo, os pretendentes a um namoro ficam cada vez mais reticentes tanto a 

entrar bem como a permanecer num relacionamento caracterizado por uma maior

duração e investimentos. Assim, não se pode dizer que se perderam ou ganharam 

coisas porque os relacionamentos amorosos são dinâmicos, devidos ao fato de

fazerem parte de uma história da civilização e devido também ao fato de que cada 

casal que o compõe (sejam adolescentes, idosos, homossexuais, heterossexuais, etc.) 

dá contornos específicos a esse enlace afetivo. Dessa forma, ficam também abolidos

papéis anteriormente considerados prototipicamente masculinos ou femininos em uma 

relação dado que tudo está sujeito à pauta que o próprio casal pode propor e

equacionar.

Também é fato que a evolução do que se concebe por amor certamente evoluiu 

e continua a evoluir, acompanhando o pensamento das pessoas na época na qual está 
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inserido. Embora atualmente paire muitas dúvidas a respeito do que seja o amor, nunca 

dele se falou tanto. Tido como algo que se deveria aprender, cada qual aspira ao amor, 

a tal ponto que ele se tornou praticamente uma performance no cotidiano das pessoas 

(Almeida & Mayor, 2006). Diariamente, nos mais diferentes ambientes, são realizadas 

perguntas a respeito dele. Tais questionamentos intrigam não somente os indivíduos 

que as formulam, mas também a muitos psicólogos, mesmo aqueles profissionais cujo 

enfoque não é aparentemente a questão dos relacionamentos interpessoais.

Ao que parece, vivemos numa ditadura do orgasmo e da frustração, sustentada 

sobremaneira pela influência midiática (Priore, 2006). Filmes, novelas e até mesmo 

propagandas estabelecem modelos de relacionamentos, que acabam sendo seguidos 

por grande parte da população. Muitas vezes, não há sequer um questionamento se 

eles são de fato a melhor opção. Indivíduos que não se submetem a esses modelos 

encontram dificuldades em estabelecerem relações.

A despeito de sua importância, observa-se paralelamente uma banalização da 

busca do amor para firmar os relacionamentos interpessoais afetivo-sexuais na

atualidade. Numa sociedade capitalista, em que a busca pelo dinheiro e bens materiais 

é posta em primeiro plano, o individualismo é gritante e cada um preocupa consigo 

próprio. Diante disso, o racional e o pragmático são valorizados em detrimento do 

emocional. Há cada vez menos tempo para nos dedicarmos ao estabelecimento de 

relações amorosas e, principalmente, à manutenção adequada daquelas já existentes. 

Dessa forma, há quem goste de desvalorizar o amor. Há quem diga que o amor é uma 

emoção instável, um sentimento para tolos, um cárcere, ou ainda, algo relacionado a 

deleites idílicos, a sentimentalismos gratuitos, a ilusões que geralmente nunca se 

consumam. Por outro lado, busca-se freneticamente o prazer fácil e fugaz, desprovido 

de laços afetivos. Nunca o sexo foi tão explicitamente tido como meta maior como nos 
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dias atuais. Caminhamos rumo a uma sociedade na qual o sexo por-se-á como 

principal motivação para o estabelecimento de uma relação? Na qual a aproximação de 

pessoas dar-se-á prioritariamente por uma necessidade fisiológica ou um instinto de 

preservação da espécie?

Consoante a essa visão, há que se ser forte, que encarar o mundo tal qual ele é, 

enfrentando toda a sua crueldade, sem lirismos e poesias defasadas. O importante é a 

sobrevivência de si mesmo e a relacionada a aspectos como o poder, o sexo, o prazer, 

que promovem uma falsa sensação de segurança. Dessa forma, Romeus e Julietas, 

Tristãos e Isoldas, Heloísas e Abelardos são apenas personagens de amores literários, 

medievais, intérpretes de cantilenas que sucumbiriam ao lidarem com as

complexidades do mundo contemporâneo.  Contudo, se não se deve alienar-se em um 

mundo de lirismo inconsistente, de igual sorte, não se é necessário reduzir a vida a um 

mundo dominado pela insensibilidade, pela lei do mais forte, ou ainda, amparado 

unicamente pela razão, destituído de sentimentos tais como amor, ou mesmo, a

amizade. Sem esses elementos deixaríamos de viver num mundo humano.

A idéia de que o amor como o conhecemos é uma experiência

universal e atemporal decorre, fundamentalmente, de nossa certeza 

de, no amor, encontrar a expressão mais completa de nossa

possibilidade de entrega, doação e, na mesma medida, nossa maior 

capacidade de receber, compreender, aceitar e desejar outra

pessoa escolhida por nós e que, por sua vez nos escolheu (Lázaro, 

1996, p. 199).

Conclusão
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Embora a ciência da psicologia apenas recentemente se interessou em discorrer 

a respeito do amor, talvez por entendê-lo como algo abstrato e que desafiasse qualquer 

mensuração, as pessoas nunca deixaram de amar e se enamorar, a despeito de sua 

maior ou menor importância para as diferentes pessoas. Não obstante isso, o modo 

como nos relacionamos e as denominações que damos aos nossos afetos, parecem 

ser uma preocupação comum entre todos os povos, tribos, raças e línguas. Dessa 

forma, todos, a seu tempo, teceram comentários sobre a questão dos sentimentos 

humanos e de como tais sentimentos são denominados, vividos e sentidos.

Podemos refletir a respeito do amor a partir de uma perspectiva psicoterapêutica. 

Perspectiva esta que coloca tal fenômeno enquanto um agente construtor de

relacionamentos saudáveis, em todos os níveis e campos das relações humanas. No 

entanto, vivemos em uma sociedade que está continuamente banalizando o amor. 

Tratamos do amor como algo transitório, supérfluo, sem importantes repercussões na 

construção de relacionamentos e da vida. 

Ao banalizar os sentimentos, como, por exemplo, o amor estamos fazendo com 

que, paulatinamente, eles percam o seu verdadeiro sentido. Essa, indubitavelmente, é

uma séria ameaça que paira sobre os seres humanos: banalizar o amor, reduzindo-o

efêmeros prazeres que conduzem uma satisfação mais egoísta do que altruísta.

E o que se pode dizer atualmente sobre o panorama do estudo do amor é o 

crescente despertar da psicologia para tal lacuna teórica. Então, ao que parece, o amor 

é uma pauta atemporal que carece de cuidados, na tentativa de se melhor

compreendê-lo enquanto um fenômeno social. Com isso se quer dizer que, a definição 

e as próprias concepções de amor evoluem e continuarão a evoluir porque a cada 
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momento o amor será ‘reiventado’ na tentativa de se abarcar suas inúmeras

manifestações.

Assim, este artigo tenta fomentar nos diversos leitores a procura constante de 

reformular seus conceitos e definições, a exemplo do que constantemente faz a Ciência 

visando aprimorar suas idéias enquanto teóricos ou mesmo enquanto partícipes da 

humanidade. Colocando um questionamento final de Grimal (1991): afinal quem é que 

pode afirmar que algum dia, qualquer sociedade, em qua lquer época, tenha chegado a 

conhecer o amor verdadeiro?
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